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RESUMO 
 
O presente artigo trata do tema videojorna-
lismo, uma prática diferenciada de produção 
de reportagens audiovisuais que se diferen-
cia do que tradicionalmente é produzido 
para a televisão. São analisadas três videor-
reportagens produzidas para a TV brasilei-
ra: Fechamento lixão de Gramacho, do pro-
grama Profissão Repórter (Rede Globo); 
Peru: A recíproca é verdadeira, do programa 
Passagem Para... (Canal Futura); e Aventu-
ras com Renata Falzoni no Cemucam, do 
programa Aventuras com Renata Falzoni 
(ESPN Brasil). Com este trabalho, espera-se 
contribuir para o debate sobre o conceito de 
videojornalismo voltado para a televisão. 
 
Palavras-chave: Videojornalismo. Videorre-
portagem. Televisão. 
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ABSTRACT 

This article deals with the subject of video-
journalism, a differentiated practice of pro-
ducing audiovisual reports that differs from 
what is traditionally produced for television. 
Three audiovisual productions were analyzed 
in an attempt to contribute to the debate 
about the concept of videojournalism for tel-
evision.  
 
Keywords: Videojournalism. Video-editing. 
TV. 
 

 

 

 

 

 

 

mailto:r.rodembusch@gmail.com
mailto:douglasroehrs@hotmail.com
http://www.dx.doi.org/10.21882/ruc.v6i10.703


 
       
 
__________________________________________________________________________________________ 
 

____________________________________________________________________________ 
Centro Universitário Internacional (UNINTER) 

Curitiba – Paraná – Brasil 

http://uninter.com/revistacomunicacao  

 

Revista UNINTER de 

COMUNICAÇÃO 

v. 6, n. 10 
jun. 2018 

 ISSN 2357-9870 

  49 

                                                           
1
 Além das entrevistas e da fala do repórter en-

quanto são mostradas imagens referentes ao con-
teúdo da reportagem, esta também possui a pas-
sagem, momento em que o repórter aparece em 
vídeo falando sobre a notícia. Geralmente este 
recurso é usado quando não há imagens sobre o 
tema em questão. 
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A videorreportagem é fruto da hibridiza-

ção entre telejornalismo e documentário. 

Assim como no final dos anos 1950, e ao 

longo dos anos 1960, as câmeras leves e 

os aparelhos de registro do som direto, ou 

seja, os novos equipamentos e técnicas de 

filmagem possibilitaram o surgimento do 

cinema direto norte americano e do cine-

ma verdade francês, no telejornalismo, as 

câmeras portáteis da década de 1980 pos-

sibilitaram o surgimento da videorrepor-

tagem. (2010, p.79-80). 

                                                           
2
 Jon Alpert foi indicado, ao lado de Matthew 

O'Neill, ao Oscar de melhor documentário em 
curta-metragem por China's Unnatural Disaster: 
The Tears of Sichuan Province, em 2010, e por 
Redemption, em 2013. Disponível em: 
<http://www.imdb.com/name/nm0022412/award
s?ref_=nm_awd>. Acesso em: 23 ago. 2017. 

Desde o seu surgimento, tentou-se em-

pregar diferenciações na narrativa, na 

forma de expressão, na estética da ima-

gem e no formato tradicional. Os primei-

ros profissionais buscavam fazer algo que 

fugisse do convencional, e as próprias di-

ficuldades do ofício impunham tal meta. 

(THOMAZ, 2007b, p.95). 

A experimentação surgiu no momento em 

que a televisão vivia a era da comerciali-

zação, de investimentos cada vez maiores 
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de alguns megagrupos e de uma explosão 

de ofertas de canais a cabo e via satélite 

que iniciavam com estrutura ainda redu-

zida. (THOMAZ, 2007b, p.92). 

                                                           
3
 Fernando Meirelles é responsável por obras ci-

nematográficas mundialmente reconhecidas como 
Cidade de Deus, pelo qual concorreu ao Oscar de 
melhor diretor, O Jardineiro Fiel e Ensaio Sobre a 
Cegueira, entre outros longas-metragens. 
4
 Vídeo Home System (Sistema de Vídeo Domésti-

co). 
5
 Artista multimídia brasileiro com atuação nas 

áreas de fotografia, vídeo, instalações, poesia visu-
al e performance, com uma carreira estabelecida 
como roteirista e diretor de cinema e TV. Disponí-
vel em: 
<http://www.tadeujungle.com.br/tadeu_pt.html>. 
Acesso em: 9 nov. 2016. 

Ao final dos anos 1980, a videorreporta-

gem aparece, pelo menos em proposta, 

como antítese do telejornalismo tradicio-

nal, objetivo, duro, ainda com seus res-

quícios radiofônicos e vai solicitar a parti-

cipação, a descontração e a opinião do vi-

deorrepórter como estratégias de cons-

trução do real. A conjuntura política, eco-

nômica e tecnológica do período foi favo-

rável ao desenvolvimento de uma produ-

ção audiovisual que tinha como proposta 

romper padrões vigentes. (SILVA, 2010, 

p.54). 
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Se na primeira fase predomina notada-

mente a afirmação do trabalho solitário, 

na segunda, a disputa por legitimidade e 

profissionalismo leva a videorreportagem 

a passar por transformações. Nesse pro-

cesso de mudanças, o videojornalismo 

passa a incorporar o trabalho em equipe, 

                                                           
6
 De acordo com Bill Nichols (2007), a voz over é 

uniforme, recitativa, onisciente, onipresente e 
onividente e nunca fala em seu próprio nome. Em 
geral, essa voz over articula todas as intervenções, 
manipula todas as informações, atravessa todas as 
paredes, lê todos os pensamentos e finalmente 
explica toda a verdade que pode ser dita sobre o 
tema abordado. [...] A voz do narrador, por estar 
fora de campo, num espaço e num tempo que 
ninguém pode localizar (e, portanto, ninguém pode 
criticar), por nomear, classificar e atribuir critérios 
de valor às imagens, é uma voz do poder. 

com videorrepórteres dividindo o proces-

so de construção com produtores, roteiris-

tas, redatores e editores, ou seja, incor-

porando à noção de videorreportagem, o 

trabalho coletivo. A incorporação de uma 

equipe possibilita uma autonomização da 

videorreportagem, isto é, o surgimento de 

programas inteiros de videorreportagem 

na televisão brasileira. (SILVA, 2010, 

p.74). 

 

 com outros profissionais” (SILVA, 

2010, p.74). 

Na videorreportagem, a dinâmica do tra-

balho jornalístico e as rotinas impostas 

permitem que ela seja veiculada com um 

certo imediatismo. Os documentários, 

embora com um certo vínculo com a atua-

lidade e contextualização dos seus temas, 

têm um compromisso menor com a rotati-
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vidade da informação nos meios massi-

vos. Eles necessitam de mais tempo de 

produção e envolvimento exclusivo dos 

profissionais que trabalham em sua exe-

cução. Diferentemente do documentário, a 

videorreportagem não faz uso constante 

de documentos como registro histórico, 

nem de montagens ficcionais, reforça a 

presença de um autor-narrador e sua vei-

culação não está limitada aos canais de TV 

educativos ou por assinatura. Outro dife-

rencial é que o videorrepórter privilegia a 

informação em detrimento da qualidade 

plástica. (THOMAZ, 2007a, p.78). 

. 

Há, tecnicamente, variadas definições pa-

ra a videorreportagem. Inspirada nos tra-

balhos pioneiros, na primeira fase a defi-

nição se associa ao caráter autoral e ex-

perimental, enfatizando a ausência de 

edição, a captação de imagens em plano-

sequência e a narração no local do aconte-

cimento. Na segunda fase, privilegia-se 

multifuncionalidade como estratégia de 

afirmação da autoria, a afirmação do pro-

fissionalismo e da qualidade da videorre-

portagem e uma aproximação com o modo 

de composição formal de reportagem. 

(SILVA, 2010, p.72). 

Videorreportagem é ir para a rua, sozi-

nho, e gerar o máximo de espontaneidade 

nas interações e o mínimo de interferên-

cia. Pode haver uma equipe, na pré-

produção, na pesquisa, e pode haver uma 

equipe na pós-produção, na montagem. 

Mas na rua o videorrepórter, solitário, so-

lo, lida com várias situações. Essas carac-

terísticas tornam as situações mais flui-

das, mais naturais. Esse grupo de vanta-

gens é o que há de mais importante na 

videorreportagem. (FRAGA, 2013, p.63). 



 
       
 
__________________________________________________________________________________________ 
 

____________________________________________________________________________ 
Centro Universitário Internacional (UNINTER) 

Curitiba – Paraná – Brasil 

http://uninter.com/revistacomunicacao  

 

Revista UNINTER de 

COMUNICAÇÃO 

v. 6, n. 10 
jun. 2018 

 ISSN 2357-9870 

  54 

: 

A nova linguagem permite que o repórter 

se envolva na história que acompanha. 

Ele se torna uma testemunha dos aconte-

cimentos, que grava em câmeras digitais 

leves mas com qualidade para serem re-

produzidas nas TVs. O repórter acaba vi-

rando personagem, na medida em que 

contextualiza as imagens gravadas. (BAR-

BEIRO; LIMA, 2002, p.74). 

 

                                                           
7
 Fechamento lixão de Gramacho. Profissão Repór-

ter. Rio de Janeiro: Globo, 2012. Programa de TV. 
Disponível em: <http://globotv.globo.com/rede-
globo/profissao-reporter/v/fechamento-lixao-de-
gramacho-parte-1/2056249/> e 
<http://globotv.globo.com/rede-globo/profissao-
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reporter/v/fechamento-lixao-de-gramacho-parte-
2/2056250/>. Acesso em: 13 out. 2016. 
8
 Peru: A recíproca é verdadeira. Passagem Para... 

Rio de Janeiro: Futura, 2007. Programa de TV. 
Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=W2gJFQqAU
-E&list=UUkwV6DAefOyfKmRAnj_aikw>. Acesso 
em: 19 out. 2016. 
9
 Aventuras com Renata Falzoni no Cemucam. 

Aventuras com Renata Falzoni. São Paulo: 
ESPN/Brasil, 2012. Programa de TV. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=gJ6kvPfmcx
A&feature=youtube_gdata>. Acesso em: 19 out. 
2016. 
10

 Observação: foi analisada apenas a parte reali-
zada pelo repórter Felipe Bentivegna nos dias que 

. 

                                                                                    
antecedem e no dia do fechamento do lixão, 
quando ele capta o material sozinho. No momento 
em que são gravadas as entrevistas cinquenta dias 
depois, ele está na companhia de Caco Barcellos, e 
o autor entende que apenas a parte do vídeo em 
que ele está sozinho é material suficiente para 
análise e melhor caracteriza a videorreportagem. 
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Tabela 2 – Comparação dos enquadramentos das sonoras 

Sonoras Câmera 

seguindo 

a ação 

Plano 

Aberto 

Plano 

Médio 

Plano Ame-

ricano 

Meio 

Primeiro 

Plano 

Primeiro 

Plano 

Big-close 

Bentivegna 4 1 2 2 8 17 4 

Nachbin 1 1 3 0 6 26 0 

Falzoni 0 0 3 1 12 7 4 

Fonte: do autor. 

 Tabela 3 – Comparação das aparições do repórter na tela 

Repórter em 
tela 

Quantidade Duração Média 
(em segundos) 

Duração Mínima 
(em segundos) 

Duração Máxima 
(em segundos) 

Bentivegna 18 4,9 2 10 

Nachbin 5 23 4 85 

Falzoni 10 6,1 1 16 

Duração média total 11,3 

Fonte: do autor. 

 

Tabela 1 – Comparação do uso de sonoras 

Sonoras Quantidade Duração Média 
(em segundos) 

Duração Mínima (em 
segundos) 

Duração Máxima 
(em segundos) 

Bentivegna 21 25,5 2 95 

Nachbin 37 23,9 2 64 

Falzoni 24 19,6 5 55 

Duração média total 23 

Fonte: do autor 
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Tabela 4 – Comparação dos enquadramentos do repórter na tela 

Repórter Câmera 

seguindo 

a ação 

Plano 

Aberto 

Plano 

Médio 

Plano 

Americano 

Meio 

Primeiro 

Plano 

Primeiro 

Plano 

Big-

close 

Bentivegna 0 0 0 0 0 1 17 

Nachbin 0 0 1 0 1 2 0 

Falzoni 2 0 2 2 1 6 1 

Fonte: do autor. 

 Tabela 5 – Comparação do uso de imagens estáticas 

Imagens está-
ticas 

Quantidade Duração Média 
(em segundos) 

Duração Mínima 
(em segundos) 

Duração Máxima (em 
segundos) 

Bentivegna 13 2,8 2 5 

Nachbin 141 3,2 1 12 

Falzoni 100 2,08 1 7 

Duração média total 2,6 

Fonte: do autor 

Tabela 6 – Comparação do uso de imagens em movimento 

Imagens em 

movimento 

Quantidade Duração Média 

(em segundos) 

Duração Mínima (em 

segundos) 

Duração Máxima 

(em segundos) 

Bentivegna 67 3,8 2 15 

Nachbin 47 5,9 1 27 

Falzoni 88 2,9 1 10 

Duração média total 4,2 

Fonte: do autor 
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Tabela 7 – Comparação do uso de narrações 

Narrações Quantidade Duração Média 
(em segundos) 

Duração Mínima 
(em segundos) 

Duração Máxima 
(em segundos) 

Bentivegna 11 8,1 2 15 

Nachbin 2 23 13 33 

Falzoni 8 12,2 4 32 

Duração média total 14,4 

Fonte: do autor 

Tabela 8 – Comparação do uso de offs 

Offs Quantidade Duração Média 
(em segundos) 

Duração Mínima 
(em segundos) 

Duração Máxima 
(em segundos) 

Bentivegna 2 8,5 4 13 

Nachbin 14 15,9 6 40 

Falzoni 0 NA 0 0 

Duração média total 12,2 

Fonte: do autor 

Tabela 9 – Comparação da linguagem utilizada 

Linguagem 1ª pessoa 3ª pessoa 

Bentivegna X  

Nachbin X  

Falzoni X  

Fonte: do autor 
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Tabela 10 – Comparação do uso de músicas ou trilhas sonoras 

Trilha sonora Quantidade 

Bentivegna 6 

Nachbin 11 

Falzoni 8 

Fonte: do autor 
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